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NOTA DE ESCLARECIMENTO Nº 01 – LICITAÇÃO CODEVASF Nº 
90006/2026 (CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA) CONTRATAÇÃO Nº 
13/2026. 

 

Resposta à consulta formulada por RJV EMPREENDIMENTOS E 
ENGENHARIA LTDA, CNPJ n° 17.464.285/0001-14, enviada via e-mail no dia 
07/08/2026, às 11h23min, referente ao edital do Pregão Eletrônico nº 
90006/2026, Contratação nº 195004 – 13/2026, que tem por objeto 
Pavimentação asfáltica com Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) 
em vias do município de João Dourado, inserido na área de atuação da 2ª 
Superintendência Regional da Codevasf, no Estado da Bahia. 

 

QUESTIONAMENTO: 

Prezados Senhores, 
A RJV EMPREENDIMENTOS E ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 17.464.285/0001-14, vem, respeitosamente, encaminhar, em 
anexo, Pedido de Esclarecimento referente à Licitação Eletrônica nº 
90006/2026, cujo objeto trata da execução de serviços de pavimentação 
asfáltica com Concreto Betuminoso Usinado a Quente – CBUQ no Município 
de João Dourado/BA. 
O pedido apresentado refere-se, especificamente, à necessidade de 
esclarecimentos quanto às Distâncias Médias de Transporte – DMTs e aos 
custos de transporte do CBUQ e dos materiais destinados à execução 
das camadas de base e sub-base, bem como à forma de medição e 
remuneração desses serviços no âmbito do orçamento de referência. 
Diante da relevância das informações para a adequada formação dos preços 
e elaboração da proposta, solicitamos a gentileza de análise e manifestação 
dessa Codevasf acerca dos questionamentos constantes no documento 
anexo. 
 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO: 

Prezado (a) Licitante, 
 
RJV EMPREENDIMENTOS E ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 17.464.285/0001-14, 
 
Em atenção ao seu Pedido de Esclarecimento referente ao Edital nº 
90006/2026, Contratação nº 195004 – 13/2026, o (a) empregado (a) Albert 
dos Santos Mattos, Analista em Desenvolvimento Regional responde o 
seguinte: 
 
Inicialmente deve-se destacar que os questionamentos apresentados pela 
empresa RJV EMPREENDIMENTOS E ENGENHARIA LTDA, CNPJ n° 
17.464.285/0001-14, têm suas respostas contidas no Projeto Executivo, na 
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Planilha Orçamentária, nas Especificações Técnicas e no próprio Termo de 
Referência disponibilizados no site da Codevasf 
(https://editais2026.codevasf.gov.br/licitacoes/2a-superintendencia-regional-
bom-jesus-da-lapa-ba/licitacoes-lei-13-303-2016/editais-publicados-em-
2026/edital-90006-2026/). Assim, nessa manifestação serão apontados, de 
forma objetiva, os trechos dos documentos onde constam as respostas aos 
questionamentos apresentados.  
 
No que diz respeito ao transporte do CBUQ e dos insumos para sua 
produção, o preço unitário do serviço de Concreto Asfáltico – Faixa C-12,5 
(4011463 - SICRO), item 5.1 da Planilha Orçamentária, contempla tanto o 
transporte do CBUQ até os locais de execução dos serviços quanto os 
insumos para sua produção até a usina, conforme Figuras 01 e 02 a seguir: 
Figura 01: Composição de Preço Unitário do Concreto asfáltico – Faixa C-
12,5 (4011463 – SICRO) 

   
Observa-se que a CPU considerou uma distância de transporte de 9 km da 
usina até os locais de execução dos serviços. A Planilha Orçamentária de 
Referência considerou, também, a mobilização de uma usina de asfalto da 
capital do Estado da Bahia para a sede de João Dourado/BA, conforme 
descrito na Memória de Cálculo da Mobilização na Planilha Orçamentária. 
Já os transportes dos insumos areia, brita, cal, pedrisco e pó de pedra para 
produção do CBUQ foram considerados na CPU da Usinagem de concreto 
asfáltico - Faixa C-12,5 (6416078 – SICRO), que é a CPU da atividade auxiliar 
da Composição principal do Concreto asfáltico, conforme Figura 02 a seguir: 
 
Figura 02: Composição de Preço Unitário Auxiliar da Usinagem do Concreto 
asfáltico – Faixa C-12,5 (6416078 – SICRO) 
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Observa-se que a CPU da usinagem considerou as distâncias de 135 km para 
o transporte de areia e 21 km para os transportes de brita, cal, pedrisco e pó 
de pedra.  
Conforme descrito no subitem 5.7 do Termo de Referência, os transportes 
dos insumos foram definidos em razão dos estabelecimentos licenciados mais 
próximos ao local da obra, considerando, além da distância, critérios como 
características dos insumos, capacidade produtiva e disponibilidade de 
fornecimento.  
Sobre o transporte do CAP 50/70 utilizado na produção do CBUQ, este foi 
considerado no item 6.1 da Planilha Orçamentária de Referência. Na Memória 
de Cálculo de aquisição e transporte de material betuminoso são 
apresentados os cálculos que resultaram na definição desse transporte, 
conforme a metodologia da Portaria n° 1.977/2017/DG DNIT. 
Os subitens 1.1 e 1.2 do Relatório Técnico do Projeto Executivo apresentam 
informações coletadas e as definições adotadas no Projeto, com localizações 
dos fornecedores, coordenadas, croquis, distâncias levantadas e outras 
informações pertinentes. Na Figura 03 a seguir consta um resumo dessas 
informações: 
Figura 03: Resumo das informações das DMTs dos materiais considerados no 

Projeto Executivo 
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Para os transportes dos materiais a serem utilizados na execução da sub-
base e base, esses estão contemplados nas CPUs dos respectivos serviços 
(parcela F – Momento de Transporte de cada CPU) e as localizações dos 
fornecedores estão indicadas no subitem 1.2 do Relatório Técnico do Projeto 
Executivo. Para verificação da conformidade entre as localizações indicadas 
no Projeto e as distâncias consideradas no orçamento, basta observar as 
CPUs dos serviços, conforme demonstrado na Figura 01 para o transporte da 
massa asfáltica.  
Quanto à mistura da base, tanto o item do serviço indicado na Planilha 
Orçamentária de Referência quanto as Especificações Técnicas demonstram 
que no Projeto foi considerada a mistura de solo-brita na pista. Logo, não há 
de se falar em transportes intermediários.  
Conforme evidenciado nas CPUs dos serviços que compõem a Planilha 
Orçamentária de Referência e reforçado na presente manifestação, os 
transportes dos materiais com suas respectivas distâncias foram 
considerados nas CPUs de cada serviço. Assim, os transportes relacionados 
a cada serviço serão medidos em decorrência da medição do serviço 
efetivamente executado, conforme cada caso devidamente detalhado nas 
Especificações Técnicas.  
Por fim, destaca-se que o Projeto Executivo foi elaborado com base em 
levantamento prévio dos potenciais fornecedores localizados mais próximos 
da obra ou de acordo com a metodologia definida na Portaria n° 
1.977/2017/DG DNIT. No entanto, caso reste demonstrado que aquele 
fornecedor indicado em projeto não possua condições de atender a demanda 
necessária para realização da obra e seja identificada a viabilidade da 
substituição, poderá ser realizada readequação da planilha orçamentária por 
meio de termo aditivo para adequação da distância de transporte, observando 
os aspectos técnicos e legais. 

 

Bom Jesus da Lapa – BA, 11/08/2026. 

 

 

CLEOMENES MORAES LAWINSKY 
Agente de Contratação – Determinação nº 212/2026   


